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Estado da Religião Catholica em Angola. 



JL res séculos têem decorrido, depois que a Religião 
Catholica^ sob a protecção sincera e efficaz de D. João 
II e D. Manoel foi, pela primeira vez, abraçada nas vas- 
tas regiões do Gongo, e mais tarde em Angola. 

Os primeiros Missionários pertenciam á Ordem de S. 
Domingos ; seguiram-se depois os Padres da Companhia 
de Jesus, os da Terceira Ordem da Penitencia, Capu- 
chinhos, e Carmelitas Descalços. 

O zelo dos Missionários, a protecção real, a boa dis- 
posição dos povos, fizeram com que a Religião Catholica 
prosperasse. Apenas tinham decorrido seis annos depois 
do descobrimento do Congo (1491), e já estavam lança- 
dos os fundamentos da Cathedral em S. Salvador, que 
em pouco tempo foi acabada, tendo-se antes convertido 
o rei, a rainhn, as pessoas mais principaes, e por con- 
seguinte o povo. 

1* 
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No anno de 1 574, D. Sebastião cuidou em seguir as pi- 
zadas de seus augustos predecessores, enviando muitos Mis- 
sionários para as terras de Angola. Os fructos das missões 
corresponderam â boa vontade que lhes dava impuTso, e 
em breve tempo foram fundadas muitas Egrejas, ou Pa- 
rochias por aquella vasta região. Eis-aqui uma relação 
d'aquellas, de que podemos alcançar noticia. 

Cidade de Loanda^ — duas Parochias, a Sé, e a úe 
Nossa Senhora dos Remédios. Ilha de Cazeange — a de 
S. João Baptista. Calumbo — a de S. José. Presidio de 
Muxima — a de Nossa Senhora da Conceição. Villa de 
Massangano — a de Nossa Senhora da Victoria : no dis- 
tricto desta villa foram fundadas mais as seguintes Egre- 
jas — ade S. Benedicto, Santo António de Lainha — 
Nossa Senhora da Conceição de Gonga-^ndalla — Santa 
Anna de Loabo — Santo António de Quibanzo — S. 
Barlholomeu de Tamba — Nossa Senhora do Desterro 
de Qmxoto — (^ João de Cacuzo, Cambambe — Nossa 
Senhora do Rosário. Pedras de Pango-an-dongo — Nos- 
sa Senhora do Rosário. Bengo — a de Santo António. 
Banga-aquitamba — S. Hilari&o. Ambaca — Nossa Se- 
nhora da Assumpção. Encoge — S. José. Dande — San- 
ta Anna. Libongo — S. José. IcolOy districto do Golun- 
go — S. José. Talamatumbo — S. João. Combe — Nos- 
sa Senhora do Desterro. Chocolo — Nossa Senhora do 
Livramento. Quilombo — S. João Evangelista. Nos Çat- 
lengues — as Parochias de Santa Anna e de Nossa Se- 
nhora dos Remédios. Contornos de Ambaca-Lucamba — 
S. Joaquim. Benguella, 5. Filippe — a de Nossa Senho- 
ra do Populo. Caconda * — Nossa Senhora da Conceição. 

Taes são as Parochias que o zelo apostólico fundou, 
6 sustentou em Angola dentro em pouco mais de um 
século; e ainda se não faz aqui menção das numerosas 
missões que haveria em diversos pontos daquelias terras. 

Muitas e variadas causas concorreram para que a es- 



ta prosperidade se seguisse a decadência geral, e a tal 
ponto, que em Setembro de 1799 estavam vagas e fal- 
tas de pastor vinte c cinco destas Parochias. (») 

Este estado lamentável continuou até 1826, em que 
de Relações oHiciaes consta, que neste anno só havia/ pro- 
vidas de Parocho oito Freguezias : e ainda aqui não pa- 
rou a decadência ; por quanto em 1 84S as participações 
officiaes dão apenas sete Freguezias providas de Parochos, 

Do que fica dito se vê, que a Religião Gatholica pros- 
perou em Angola por espaço dequasi dois séculos, e que 
desde os fins do século 18.^ até tioje, a incúria n*uns, 
e a falta de zelo n'outro8« tem deixado cair em ruinas os 
templos, e em esquecimento o progresso da Religião Ca- 
tbolica neste paiz, com lamentável prejuízo também da 
influencia nacional ; por quanto por aquelle meio boje 
Loanda daria facilmente as mãos a Moçambique pelo in- 
terior. 

Ainda assim não concluamos, que boje não restam 
absolutamente senão ruinas. Uma relação inserta no Li^ 
vro 3.^ dos Ensaios sobre a Statisticá das Possessões Por- 
tugupzas no Ultramar, communicada ao Autbor delles 
pelo Cónego da Sé de Loanda, António Francisco das 
Necessidades, que havia sido Parocho em muitas Fregue- 
zias de Angola, nos mostra o estado actual das Fregue- 
zias, e deixa ver os elementos, que ainda ha para reco- 
meçar a obra, por tanto tempo desprezada. Éis-aquí a 
Relação. 

1 .** A Freguezia de Nossa Senhora do Populo, na ci- 
dade de Benggella, tem Imagens, paramentos, e alguma 
prataria para ornato delia : a Egreja é de pedra e cal. 



(41) Relatório official do Estado da Egreja em Ango- 
la, dirigido em 27 de Setembro de 1779 ao Bi«po de 
Angola, D. Luiz Brito Homem, pelo Vigário Geral Ma- 
nuel Dantas Lima. 
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2.^ A de Santo António de Caconda tem Imagens e pa- 
ramentos, e parece que alguma prataria para seu orna- 
to. 3.® A de Santo António de Novo Redondo» tem uma 
Ermida, Imagens, paramentos e alguma prataria para uso 
delia. 4.^ A de Nossa Senhora da Conceição do Presidio de 
Muxima tem Egreja de pedra e cal, com telhado e tecto : 
tem boas Imagens e paramentos, e quantidade de escravos 
para o serviço da mesma : também tem bastante prata- 
ria para ornato delia. 5.® Nossa Senhora da Vicloria de 
Massangano^ tem Egreja de pedra e cal, coberta com 
telha, tem boas imagens, e paramentos solTriveis, e pra- 
taria para decência delia ; tem arimos (hortas) e escra- 
vos para o serviço delia. 6.® A de Nossa Senhora do Ro- 
sário de Cambambe tem Egreja de pedra e barro, Ima- 
gens, paramentos, prataria para sua decência, e alguns 
escravos para serviço delia. 7.® A de Nossa Senhora do 
Rosário do Presidio de Pungo-an-^ongo tem Egreja de 
adobes arruinada do telhado, tem riquissimas Imagens, 
muita prataria para ornato, e paramentos, bem como al- 
guns escravos para o serviço. 8.^ A de Nossa Senhor^ 
da Assumpção do districto de Ambaca tem Egreja de 
pedra e barro quasi arruinada, muito boas Imagens, pra- 
taria, e algum paramento decente para o seu ornato; 
bem como alguns escravos para o serviço delia. 9.^ A 
Freguezia de S. Joaquim deMahúa^ no mesmo districto 
de Amb€ica (junto ao Lucalla) não tem Egreja por es- 
tar cabida a que em outro tempo havia de adobes: tem 
boas Imagens. 10.® A de S. José de Encoge tem Egre- 
ja ou* Ramcída naquelle Presidio, e algumas Imagens e 
paramentos. 11.® S. Jodo Evangelista, do districto do 
Golungo alto no Quilombo^Quiacatubia^ não tem Egre- 
ja, nem Ermida, nem Imagens e paramentos; e só uma 
casa, aonde concorria o Sova e seu povo, e alli apren- 
diam a Doutrina Chrisiã. 12.® A de Santo Hilarião, no 
Sovado de Bango-aquitambãf do sobredito districto, Hos- 
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pieio do extincto Convento dos Carmelitas Descalços,^ 
tem neste Sovado uma Egreja principal, e varias Capei- 
las construídas de pedra e barro, com boas Imagens na 
Egreja do Hospício, e riquíssimo ornamento, mas nfio 
tem prataria nem escravos. 1 3.^ S. Jodo Baptista de Fa- 
la-tnatumbo^ do distrícto do Zenza do Golungo baixOf 
tem uma Ramada de madeira estragada : tem uma Ima- 
gem nova titular, e outras muito estragadas, assim co- 
mo o paramento. 14.^ A do Icolo-Bengo nSo tem Egre- 
ja Parochial, que ba muitos annos está demolida, e por 
conseguinte nem Imagens -nem paramentos : apenas duas 
Ermidas de pedra e cal, que existem nas Fazendas do 
extincto Convento de Santo António dos Italianos.... 
Uma Ermida está no Icolo do arimo de Cutete^ e outra 
•no Bengo, na mesma jurisdicção: tinham algumas Ima- 
gens e paramentos. 15.^ A de Nossa Senhora da Pie- 
dade do Barra do Dende^ tem unicamente as paredes 
de pedra e cal, aproveitáveis, sem telhado. 16.^ A de 
S. José do districto do Libongo (no Dande) não tem 
Egreja, Imagens, nem paramentos: apenas uma pedra 
baptismal, que alli existe á discrição do tempo. 17.^ O 
Hospício de Nossa Senhora da Conceição dos Frades Ita- 
lianos em Cahenda^ jurisdicção dé Ambaca^ está annexa 
á Freguesia de S. Joaquim de Mahua daquelle districto. 
18.^ No Presidio, Duque de Bragarkça, modernamente 
conquistado, não ha por ora Freguesia. 

O Capitão Lopes de Lima, depois de nos dar esta re- 
lação, accrescenta : )» Comparando esta interessante no- 
tícia com a resenha das antigas parocbias do estado de 
Angola e Benguella dada em 1799 pelo Vigário Geral, 
e com as notas do ultimo orçamento, resulta, 1.^ das 
33 Freguesias que no século 17.^ havia naquelles ser- 
tõeSr só quatro estão hoje (1846) providas de pastor; 
-«- nove estão apenas em estado de servir com pequeno 
concerto — sete, totalmente arruinadas, restando só ves- 
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tigios do que foram, e das restantes nem vestígios exis- 
tem, e por ventura que de algumas delias se tenha já 
apegado á memoria, sobre tudo no districto de Massan-- 
gano, » 

Estas notíeias mostram-nos muito ao vivo quaes e 
qu&o grandes são as precisões religiosas de um povo, 
que forma parte da Monarchia portugueza, e explicam 
lambem qual é* a causo de ainda alli persistirem as mais 
cnieis superstições, como passamos a ver. 



Istado moral dos povos de Angola. 



Nos domínios do laga Gassange, grande potentado nos 
territórios de Angola, dominam ainda as mais cruéis e 
ferozes superstições. Quando morre o laga, e se cuida 
de entregar o cadáver â terra, matam um rapaz e uma 
rapariga, que se põem em cima. da sepultura, um aos 
pés, outro á cabeceira do defuncta As ceremonias fú- 
nebres terminam três mezes depois, quando o novo laga 
eleito entra na sua residência interina : então agarram 
um homem e um boi, e os sacrificam ao defuncto. Um 
anoo depois, antes de ^e recolher ao seu novo Quilombo^ 
ou habitação, tendo precedido um ataque phantastico, em 
que é captivo do Conselho de Estado, a este tempo já 
um infeliz tem os olhos tapados com um couro, a boca 
atravessada com um páu, que lhe rompe as faces para 
nada pronunciar, e não poder pedir ao laga, que lhe 
salve a vida, o que importaria o perdão, que elle não 
podia negar ; decepa-se a cabeça a este desgraçado, por 
cima de cujo corpo o laga passa quatro vezes ; lava os 
pés em seu sangue, e depois é que passa um riacho, no 
qual o corpo é lançado feito em pedaços. Passado uni 
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anno, depois da acciaroação do novo laga, tem ainda 
logar outros sacriãcios. Havendo n'esta occasiSo um 
grande banquete, é^morto um homem com um touro, 
um carneiro castrado, um câo grande de côr amarella, 
um gallo encarnado, e um pombo filho único ; a homem 
é preparado só, sendo ametade cozido, e assada a outra 
metade, os animaes são cozidos juntos, ou separados, mas 
da mesma maneira que o homem. 

Cozinhado tudo n'um dia, n*outro ao romper da au* 
rora, estando tudo n*uma espécie de meza, Mucage- 
aquingure, representando a Quingure-Cabanguella, se sen- 
ta a ella n*um banquinho de ferro com todo o seu Es- 
tado, e se refazem com especialidade da carne humana, 
de qu(K também o laga come o seu quinhão, que se lhe 
ofFerece n'um espeto. 

Os Maootas, e Maquitas, que concorrem de todas as 
partes acompanham também o Quingure no seu ban- 
quete, e o tratam com tanto respeito, que aquella pes- 
soa a 'quem elle chama para lhe dar do seu manjar de- 
licado, que é a carne humana, (o que elle faz com um 
grande espeto, donde o acceitante o deve receber mes-í 
mo na boca), quando este se retira deve ser andanda pa-.- 
ra traz, por não virar as costas ao Quingure, o que lhe 
custaria a vida. 

Além das victimas mencionadas, também por morte 
do Cara, é morto um homem com o qual é enterrado,, 
e por morte de qualquer laga, e occasião de ceremo- 
nial, em que alguma pessoa é morta, o Cahombo, arvo- 
rado em Quifumbe, percorre todos os caminhos, até en- 
contrar e assassinar duas pessoas de ambos os sexos. 

A respeito do Quifumbe diremos, que é um homem, 
que para satisfazer aos seus Zumbis, mata de ordinário 
duas pessoas de ambos os sexos, mas para alguns Sobas 
matam grande numero delias; e para satisfazer a es- 
tes preceitos divagam pelos caminhos disfarçados, até en- 
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contrarero em parte occulta, e defeza, quem procuram. 
Entfio morto o homem ou mulher arrancam-lhe o cora- 
çèo, e o levam para comer, e também uma porção do 
sangue que vão espargir em cima da sepultura do de- 
functo, e lhe cortam também a ponta da língua, para 
com ella fazerem certo remédio, com que se purificam. 

Esta pratica observa-se ainda hoje em todo o seu ri- 
gor, mesmo nos districtos, que sfto vassallos de Portu- 
gal, e quanto mais poderosos são os Sobas, maior é o 
numero das victimas: por exemplo, o bem conhecido 
Coronel Dembo Gabdco, tem talvez mais de trinta, e de 
tal forma estas missões são desempenhadas, que a au- 
ctoridade portugueza não tem conhecimento de nenhuma. 

Diversos são os pretextos para estes sacrifícios huma- 
nos, mas os mais ordinários são : a morte de algum So* 
ba ; muitas vezes a de pessoa da sua familia ; e quan- 
do^ a um individuo qualquer adoece ou morre alguma 
pessoa da sua familia, ou tem algum transtorno nos seus 
negócios. Então vae procurar um adivinhador, e se este 
lhe diz, que o Zumbi do tal seu parente estando pouco satis- 
feito, por lhe não ter sacrificado alguma pessoa, como em 
fua vida fez também aos seus Zumbis, vem vingar-se, 
TDotivando-lhe aquella moléstia, morte, ou transtorno, em 
cuja vingança proseguirâ, até que cumpra o seu dever : 
em vista d'isto, consultado o Zumbi queixoso, declaran- 
do este ser verdade o que expõe o adivinhador, sem de- 
mora se procura logo realizar o sacrifício de qualquer 
homem ou mulher, nas circumstancias apontadas (*). 



(«) Toda esta narração é tirada da Memoria sobre a 
Expedição a Cassange em 1850, escripta pelo Capitão 
movei do Ambriz António Rodrigues Nunes em 18S0, 
e publicada em Lisboa eml85i. N. B. Este Oflicial foi 
um dos mais distinctos da Expedição, e percorreu por 
entre os povos de que trata. 
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Um outro Escriptor português, que tratt das cousas 
do Angola diz: « Não é necessário tr muit» longe da 
capital de Angola para se encontrarem as nMiis estra<- 
vagantes superstições gentílicas. Encontram-se nos Pre* 
sidios e districtos mais visinhos, coroo Muxiraa, Beo-* 
go, Dande, e Calumbo ; roas aonde são roais extraor- 
dinários é nos sertões de Benguella. Em Bailundo, se- 
gundo a relação official de um empregado publico, que 
tenho á vista, os Sobas quando entram pelo direito de 
successão na posse dos seus Estados, não se consideram 
absolutos, sem que façam a ceremonia de se roatar um 
negro velho, e gordo, cuja carne misturada com a de 
vaca, e de outros animaes, e cozida ero panellas a pon- 
to de ficar desfeita, e se não conhecer uma da outra^ a dão 
a comer aos seus vassallos » (•). 

Omittimos^iiinda outros desvarios e superstições, que 
tanto estão degradando a infeliz popula^o de Angola, 
e que não deixam de concorrer para aggravar de dia 
para dia o estado de embrutecimento a que está redu- 
zida. 



Estado em que Levingstone, missioiiario protestan- 
te, achou a Religião Catholica em Angola. 



A 16 de Abril de 18S4 Levingstone achava*^ em 
Cassange, onde se demorou por espaço de oito dias. O 
seu diário começa assim : « Celébra-se hoje o aBoiver- 
sario da Resurreição de Nosso Senhor; oão ba padre 
em Cassange, e a celebração é antes um regozijo publi^ 

(«) Considerações Politicas e Commerciaes sobre as 
conquistas Porluguezas. pag. 213. 
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(K), do que uma festividade religiosa. Os pretos tendo 
prepai'ado uma 6gura, representando o infeliz Judas Is- 
cariotes, pozeram-na a cavallo sobte um boi, e a con- 
duziram por todas as ruas da villa, dirigindo repetidas 
maldições e insultos ao miserável Judeu, que a figura 
representava. Todos os naturaes da villa trajando vesti- 
dos de cores brilhantes, vão dar as boas festas aos prin- . 
cipaes negociantes, de que elles esperam receber em re- 
compensa algum mimo. » 

« Pelas dez horas da manhã eu me dirigi a casa do 
commandante; duas das quatro peças de artilharia com 
que está guarnecida a Fortaleza em Cassange começa- 
ram a salvar, o que durou por algum espaço, com gran- 
de admiração dos homens da minha comitiva, que for- 
mam uma idéa superior do poder do canhão. A bandei- 
ra portugueza foi levantada ao som das trombetas, em 
signal de alegria pela resurreiçào do Salvador; e o Ca- 
pitão Neves convidou os principaes habitantes da villa 
para um banquete, que elle muito cuidou de tornar di- 
gno das circumstancias. » 

Levingstone deixando Cassange, e entrando passados 
dias em Ambaca diz: « não ha nesta povoação Egreja, 
e ainda se vêem as ruinas de um edifício religioso. Diz- 
se, que a população do districto monta a mais de 40:000 
almas, havia antigamente a dez ou doze milhas ao nor- 
te de Ambaca uma missão, em Cahenda; o numero de 
individuos que no districto sabem ler e escrever é real- 
mente extraordinário: foi obre dos Jesuítas, e dos Ca- 
puchinhos, que a principio os ensinaram. Depois que fo- 
ram expulsos x)s Jesuitas pelo Marquez- de Pombal, os 
indigenas continuaram a servir-se de professores parti- 
culares.' Os indigenas conservam ainda uma grande ve- 
neração para com os bons padres, todos faliam aqui dos 
Jesuitas com reconhecimento. » i 

De Ambaca o viajante Inglez se dirigiu para Cabinda^ 
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/ concelho d este dislncw, ^^^ ^ ^ 

gos, ou úe cenío e qvialto m\\ Vi^^f^ ^^ ^W\00 Co- 
bs padre algum. Daqui 8e à\t\^\^ ""^^ WV««^ «ite 
Peulo de Loanda, onde se demotor^uri ^~*' 
JVesta capital o missionário lu^^, W^^^^^ u^ 
lemaidade religiosa na Sé, e cumpie i^oiar que deveria 
ser mais p/ecatado no apreciamenlo do cuUo caiholico 
eníre um povo, de que recebeu o mais sincero, e eC6* 
ca^ gasalhado, como elle confessa. Levingaione seguio 
depois viagem, caminho de Míissangano^' onde se demo- 
rou quatro dias: « diz, que esta villa tem 1000 habU 
(antes e o concelho de que é capital 26:063 habitan^ 
tes^ Faz depois menção de duas £grcjas, de um Hospi^ 
tai em ruinas, e dos restos de dois conventos, um dos 
guaes tendo pertencido aos Benedictinos negros, deveria 
exigir trabalho enorme para a sua erecção, a julgar pe* 
ios matcriaes que os bons frades empregaram, quando 
o construíram. Na villa não ha nem padre, nem mes- 
tre de primeiras lettras, nâo obstante observei com sa^ 
tisfaçâo, que os pães íí%o eram descuidados na, educação 
dos filhos. » — De Massangano partiu para o Alto Go- 
íungo, e em quanto aqui deixou descançar a sua comi* 
tiva, dirigiu-se ao Bengo para visitar o convento de San- 
to Illaríâo. Do convento e situação diz elle : « Está si- 
tuado rr*uma magnifica encosta, onde ha quatro mil ío^ 
gos, e onde reside o 5o6a, ou chefe bango, que conser- 
va uma certa auctoridade, com quanto esteja sugeito á 
dominação porlugueza. O jardim do convento, a Egre- 
ja e os dormitórios cònservam-se ainda em muito bom 
eslado ; os moveis, os caixões enormes em que a com- 
"iunidade conservava os viveres me oífereceram um vi- 
vo interesse. Desejei apurar alguns^ esclarecimentos acer- 
ca dos antigos moradores de tâo grandes salas ; mas tó- 
rios os livros e vazos sagrados do Mosteiro foram remet- 
iidos para Loanda, e não se lé nem apenas um nomt 
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sobre as campas dos religiosos, para <;iíja conservação 
se olha ainda com cuidado: toda a população Angoleza 
se mostra ainda reconhecida pelos serviços dos missioná- 
rios, que «e entregaram com zelo à educação de seus 
6lhos. » 

Levingstone tendo visitado Ambaca^ e as í^edras de 
Pungo^ termina a descripção da sua viagen]^ nesta Re- 
gião pelo modo seguinte : « A instrucçâo religiosa está 
muito pouco desenvolvida em Angola e Gongo, mas a 
fé christd goza de um certo favor. É provavelmente a 
insalubridade do clima, que obsta a que os padres re- 
sidam pelo interior. Elies vão apenas fazer algumas vi- 
sitas pastOTaes, e são maravilhosamente acolhidos nas 
povoações, que não só pagam todo o serviço do minis- 
tério religioso, mas lhes subministram tudo quanto lhes 
é possivel. Em presença da nudez espiritual em que ja- 
zem hoje ps habitantes do Congo e a Provincia de An- 
gola, i provavelf que a chegada de alguns missionários 
protestantes desperte um pouco a actividade entre os pa- 
dres cathoUcos^ e lhes estimule o^^lo. » 

Este desfecho é digno de seu auctor : zelo communi- 
cado aos padres catholicos por ministros protestantes ! 
por aquelles que se conservam apóstatas da religião ca- 
tholica de seus pães ! por aquelles que se fanatizam pa- 
ra cuspir nas cinzas de seus maiores ! se Levingstone en- 
trar mais em si de cerlo será este um dos logares de 
seus escriptos, que elle condemnará! Um ministro pro- 
testante não inspira zelo a ninguém. 



isposiçoes do Povo em Angola. 



Tantos males, que 6cam succintamente expostos, não 
pódeDn ser indiíferentes a corações catholicos e portu- 
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guezes. Milhares e milhares de christãos, que ainda nlo 
perderam inteiramente a fé de seus antepassados, ahi se 
acham privados de todos os soccorros da Religião? NSo 
ha quem os regenere pelo baptismo, quem os instrua e 
eduque, quem os santifique pela pratica dos Sacramentos» 
e menos quem lhes suavise as dores da morte, e dirija 
ao Ceo as ultimas preces pelo descanço da alma, quan^ 
do são dados â sepultura ? E não se creia que n*estet 
povos ha repugnância para abraçar as verdades da Re* 
ligião, e indifferença para com as praticas d^ella, não : 
era toda a parte se mostram as melhores disposições, e 
até enthusiasmo : são elles os primeiros a pedir, que lhe 
mandem padres, os régulos em primeiro logar. Envie- 
nos um padre, supplicava ha poucos annos um doestes 
ao Vigário geral de Angola, e eu lhe ministrarei da 
melhor cousa, de que posso dispor. Durante a ultima 
guerra com os gentios do norte do Reino, o Capellão 
da Corveta de guerra D. Estephania, viajou por alguns 
povos do interior: diante d'elle ia gritando um pobre 
preto â approximação das aldeias, e os pretos acudiam i 
borda da estrada e às portas de suas pobres casas, mos- 
trando a mais profunda satisfação, e venerando assim o 
padre, que passava. Quiz o Capellão da Fragata pagar 
ao preto por lhe levar a mala, este se recusou inteira- 
mente a acceitar cousa alguma. 

São frequentes em Angola acontecimentos .semelhan- 
tes, que mostram bem ao vivo, quanto seria abundante 
a colheita de boas obras, ou o que importa o mesmo, 
quanto progresso ha a esperar do restabelecimento da 
Religião por aquèllas terras. 

Mas sobretudo a quem não commoverá o abandono 
do Culto de Cassange e seu districto? É um povo na- 
turalmente religioso» respeitador das crenças catholicas; 
quer festejar o grande dia da Resurreição de Jesus Chris^ 
to, mostra as boas disposições que pôde mostrar» roas . . . 
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não tem um padre que lhe celebre o augusto Sacrifício 
da Missa, nem capella ou templo aonde se possa re- 
unir? Que fruclos de benção nSo conseguiria aqui um 
padre zeloso, e mesmo qual não seria a sua felicidade ; 
\endo*se, quasi que adorado de seus parochianos? (*) 

O mesmo que se diz a respeito dos povos do districto 
do Gassango se pôde em geral applícar a todos os ou- 
tros, que vivem nos limites d*este Reino. 



Numero dos habitantes em Angola. Numero dos 
meninos de 7 annos pata baixo. 



N&o é ainda o que podia ser o conhecimento da po- 
pulação d*aquelles districtos, mas o que ha, é bastante 
para chamar a nossa attenção, e attrahir a mais profun- 
da consideração. 

No Concelho de S. José de Encoge ha 20:128 ha- 
bitantes, e não tem parocho. 
' No Calumbo 8:262 habitantes, não tem parocho. 

No Dande 11:6S2 habitantes, nllo tem parocho. 

No Icolo-Bengo ha 8:526 habitantes, sem parocho. 

Em Cambambe 21:546 habitantes, sem parocho. 

Em Muxima 9:168 habitantes, sem parocho. 

Em Massangano 13:114 habitantes, sem parocho. 

Omittem-se outros districtos de igual ou maior popu- 
lação para dar noticia das povoações onde ha presente- 
mente parochos. 

Em S.Paulo deLoanda, perto de 1 2:000 habitanteSt 
ha apenas dois parochos. 

^ 

(♦) Segundo noticias, ha poucx) recebidas de Ango- 
la, ha Já parocho em Cassange : é um dos onze de que 
abaixo se faz menção. 
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Districto de Anibaca, ou Golungo-Alto, 64:000 habi- 
tantes, ha só ura parocho em Cazen^o, e outro (em Am* 
baça ?) 

Em Cassange ha parocho, a villa é notável : ignora-se 
a população visinha, mas deve ser numerosa, attento o 
grande commercio. 

Em Ambriz, Bembe e S. Filippe, ha parochos. 

Em Mossamedes, um parocho e um coadjutor^ 

Em Huílla ha um só parocho, e uma população de 
40:000 habitantes. 

Resumindo: a população de Angola e Benguella su* 
jeita ao dominio portuguez monta a 400:000 habitan- 
tes, e ha apenas onze parochos ? ! . . . Para cuidar de tan- 
tas almas apenas onze parochos ? . . . 

E por outro lado, tantos meninos? Segundo uma es- 
tatistica qu& se encontra em Levíngstone, ha no distri- 
cto de Golungo Alto uma população de 37:194 habi- 
tantes, entrando n*esta o numero de meninos, de 7 an- 
nos para baixo, que eram 4065, eo de meninas 6012, 
ao todo 10:077 meninos de ambos os sexos. Tomando 
esta estatistica por ponto de partida, não haverá exage- 
ração se calcularmos, que o numero de meninos em An- 
gola inferiores a 7 annos excede muito a cem mil. E 
para tantos meninos que meios ha de instrucção, e de 
educação? nenhuns ou quasi nenhuns. Entre estes in- 
felizes, quantos centenares d'elles morrerão por anno 
sem baptismo ? . . . . 

Razoes e motivos de Caridade. 

Nosso Senhor deu bem a conhecer o caso que faz de 
uma alma no modo como respondeu aos Fariseos, que o 
censuravam de tratar com a maior caridade os peccado- 
res desvalidos. » Qual de vós outros, diz elle em S. Lu- 
cas, é o homem que tem cem ovelhas, e se perde uma 

2 
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delias, nào deixo as' novenl^i e nove no deserto, e vai 
procurar a que se havia perdido, até que a ache? E 
que depois de a acKar a põe sobre seus hombros, cheio 
de gosto : E chegando a casa chama os seus amigos e 
visinhos, diiendo-lhes, congratulai-vos comigo, porque 
achei a minha ovelha que se tinha perdido,? Digo-vos, 
que assim haverá maior jubilo no Ceo a respeito de um 
peccador, que fizer penitencia, que sobre noventa e nove 
justos, que não hdo de mister penitencia. » 

Este Pastor, que é Nosso Senhor, não se poupa a pri- 
vações, a cuidados, e a fadigas para achar a ovelha per- 
dida : percorre niontes e valles, e se se dâ algum deacanço,, 
é ao relento da noite : depois continua, fM*ocura^ insiste 
até que seus olhos alcançam a ovelha, que tanto de co- 
ração desejava encontrar. Ella isolada, exposta a tantos 
perigos, não recebia pequeno beneficio, se tão bom pas- 
tor a dirigisse, indo por seu pé para o rebanho de que 
se desgarrou. Mas não : é tal o prazer e satisfação, qae 
lança logo mão da ovelha, . põe-na sobre seus hombros, 
e possuído do maior jubilo, tendo por pouco os incom- 
modo» e o caoçasso dos caminhos agrestes, em chegan- 
do a casa convida visinhos e amigos para festejarem to- 
dos um tão feliz acontecimento. Jesus Christo explicou 
este seu modo de fallar, como 9e viu, dizendo que : a 
ovelha perdida é o homem, que vive em peccado, e que 
por occasião da sua conversão, ha no Ceo grande alegria 
e festejos. 

Que maior prova podemos nós ter da grande estima- 
ção, que Deos faz de uma alma ? 

E como se esta prova não fosse bastante, Nosso Se^ 
nèor quer nsostrar-se ainda possuído dos roais extremo- 
sos effeitos de bondade na pessoa de um pae, que sen- 
tindo amargamente os desvios escandalosos de um filho; 
quando este cáe em si e se vae acolher de novo á saa 
protecção, elle lhe sáe ao encontro, abraça-o, dá-lhe afr 



— 19 — 

tectttosos 06culo6 entre lagrima» de inexplicável conten- 
tamento, leva-o em sua companhia para casa ; e manda 
preparar um lauto banquete para festejar a vinda de seu 
filhOs a quem os trabalhos tanto tinham desBgurado ! Je- 
sus Gbristo, Pastor incansável, e Pae eslremoso, nada 
tem mais a peito, como se conhece por estes dois toga- 
res do Evangelho de S. Lucas, do que a gloria de Deoa 
pela salvação de uma alma. 

Mas o ultimo dia da sua vida coroou todos os seus 
affectos e^extremos ; deu prova única de ômor» Os pas- 
tores alimentam-se da carne de suas ovelhas, Jesus Chris- 
to instituiu um novo alimento, elle mesmo no Sacra- 
mento da Eucharistia para nutrir as suas; os pasto- 
res cobrem-se das pelles de suas ovelhas ; Jesus Christo 
despoja-se da sua pelos açoutes para com ella cobrir as 
suas : 08 pastores alimentam-se do leite de suas ove- 
lhas, Jesus Christo alimenta as suas com o sangue de 
suas veias. Por estes meios vemos, que Nosso Senhor, 
tendo amado os seus, a final amou-os até â raia da pos^ 
sibilidade.. — in finem dUeait eos. E foi neste mesmo dia 
que elle viu realizados os frutos de seu sangue. Um la- 
drdo se converte, e poucos momentos depois entra no 
paraiso na companhja de seu Mestre e guia. E é « tal 
a predilecção de Jesus Christo por uma alma, que nâo 
dei-xaria de vir ao mundo, e morrer, ainda que de. sua 
morte só resultasse a salvação do bom ladrão. Por aqui 
vejamos se é possível oomprehender ou explicar até (^e 
ponto é sublime e magnifico o esmero na cooperação da 
salvação das almas, e se ha obras por mai» avultadas e 
numeiosas que sejam, que possam assimilhar-sç a estas* 
Por isto é que nos diz S. João Chrysostomo : Se derei 
aos pobres esmolas innumeraveisi, não fazes eom isto uma 
obra tão tneritoria, cotno a de converter uma alma só. 

Applicando esta doutrina ao fim que nos propozemos 
— concorrer por lodos os meios possiveis para remediar 

2* 
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o desvalimento e desamparo do povo de Angola, vê-se 
de quão grande itterecinienlo será aos olhos de Deos 
uma tal obra. A esmola váe abrir o caminho para o Mes- 
tre de leç e escrever, para o Parocho, para o Missioná- 
rio : estes instruem, convertem, regeneram para uma me- 
lhor vida a tantos infelizes; quebram-lhes os ferros da es- 
cravidão do peccado; restituem-lhes a liberdade própria 
dos filhos de Deos, e que serie de venturas aqui nào vío ? 
Que profusão de orações não subirão ao Ceo a favor d'a- 
quelles, que concorreram para tamanha felicidade? 

Mas o que ainda merece mais séria attençKo é o ba- 
ptismo dos meninos. Entre mais de cem mil meninos, 
que hoje haverá em Angola, alguns^ milhares delles mor- 
rerão sem este Sacramento, que patentéa a entrada no 
Ceo; mas se pela esmola se criatn meios para enviar 
Parochos e Missionários: para o futuro milhares delles 
regenerados pelo baptismo subirão á presença de Deos ; 
serdo seus mimosos, e por conseguinte assiduos interces- 
sores d*aquelles, que lhes prepararam uma felicidade, na- 
da menos, que eterna. 

Além d'esta consideração, accresce outra. Quem de 
dentro de si mesmo levanta o pensamento a Deos, assus- 
ta-se, treme sempre. Ás vezes uma vista pouco regular, 
o escândalo, que por tempos arruinou muitos, imperfei- 
ções, que se succedem com rapidez e numero. incrível, 
a falta de penitencia correspondente para satisfazer á 
justiça divina, tudo isto assusta e faz tremer . . . mas se 
tai^tas almas foram regeneradas pela cooperação da es- 
mola, se por este auxilio ellas poderam conseguir o Ceo, 
Deos que deu seu Filho para salvar os homens, deixará 
de dar o Coo âquelles que concorreram para que o seu 
Sangue fosse aproveitado? 

Mas o susto, o receio e o temor augmentam com a 
edade; quando se avisinha o ultimo dia, quando, está 
eminente a ultima hora ! . . . Náo importa ; se a esmola 
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lhe precedeu : lâ est^ o Espirito Santo, o Consolador dos 
afflictos e desvalidos a animar-nos pelo Profeta David, 
quando diz: Beroaventurado aquelle que cuida ena pro-^ 
ver á necessidade do indigente e do pobre: o Senhor o 
livrará de seus inimigos no dia máo, isto é, no dia da 
morte. Beatus qui intelUgit super egenum et pauperem^ 
in die mala liberabit eum Daminus, 

Organização dos meios de Caridade^ 

Até hoje ainda a caridade a ninguém empobreceu: 
antes tem acontecido, que quanto roais o christdo cari- 
doso se empenha em dar por um lado, mais a provi- 
dencia de Deos o -enriquece por outro. N*estes sentimen- 
tos se achava S. Basilío, quando escrevia [Homil. i3 de 
Ekmozina) : Assim como a semente lançada á terra pro- 
duz cento por um : assim acontece com a esmola dada 
ao pobre. Não era de outro pensar S. João Esmoler, 
Bispo de Alexandria. Tinha elle tanta confiança na Pro- 
videncia divina que chegava a dizer : « Ainda que to- 
dos os povos do mundo viessem a Alexandria nfio res- 
tringiriam a minha liberalidade, nem diminuiriam as 
minhas riquezas. » — Um dia que elle conheceu vi- 
sivelmente, que quanto mais repartia com os pobres, 
mais Deos lhe liberalizava por diíFerentes vias, disse: 
quero agora ver, ó meu Deos, qual de nós cança n'esta 
empreza, se vós dando-me tantos meios, se eu em os 
distribuir pelos pobres. 

Se a caridade em S. João era para admirar, toma- 
va proporções de magnificência em Tibério Imperador 
do Oriente. Este Príncipe, cuidando constantemente 
dos pobres, dizia : não diminuirá o nosso Thesouro, com 
tanto que os pobres recebam esmolas, e os captivos se- 
jam remidos. E assim acorvteceu, por que foi um Prin- 
cipe riquissimo, por meios extraordinários que Deos lhe 
deparou. (S. Gregório de Tours, e Baronio). 
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Dtttas auctoridades e exemplos se conclue, que a re- 
ducçèo da esmola, que se dá, ainda roais* a omraissão 
d'esta, ou o receio de que a uma esmola de maia se 
siga o desfalque, ou a pobreza, importa alguma descon- 
fiança da Providencia de Deos ; é como que um obstá- 
culo posto á sua bondade, para que este deixe de abrir 
os Tbesouros ainda de bens naturaes, a favor d*aquelles, 
que entram tanto nas vistas do seu amor. 

É uma verdade que se pôde iiflirmar sem receio al- 
gum. Deos a respeito de suas graças será rico para com 
08 ricos, na mesma proporção em que estes forem ricos 
para com os pobres. Conclui mos esta observação com os 
instrucções, que o Santo velho Tobias deu a seu (ilho, 
n^esies termos : « Faze esmolas dos teus bens, e não vol- 
tes a cara a nenhum pobre : porque d'esta sorte succe* 
dera, que se não aparte de ti a face do Senhor. 

E este santo homens tinha tanto a peito a caridade 
para com os pobres, que não satisfeito de a ter tanto 
recommendado, como acabamos de ver, poucos momen- 
tos antes da sua morte ciiamou para junto de si a seu 
filho e netos e lhes disse :»Recommendae a vossos filhos, 
que façam obras de justiça e esmolas, que se lembrem 
de Deos, e que o bemdigam em todo o tempo em ver- 
dade, e com todas as suas forcas.» Tobias cap. 14v. 1 1. 

São estas verdades de Tobias o melhor programma de 
caridade ; elie a suavisa, e facilita quando diz : Faze es- 
Hiola de teus bens, isto é, distribue pelo pobre ou o 
vestido, ou o pão, quer dizer: os meios de que poderes 
dispor para ajudal-o a viver, ou por outro modo : attende 
i conservação de leu irmão pobre, acudindo-lhe com aqueU 
les recursos, que a Providencia de Deos te concedeu. 

N'e8tas ctrcumstancias, quantos centos de mil portu- 
gueses não estão em circunstancias de vir em soccorro^ 
de tantos infelizes e desgraçados de Angola. 

Conla-se de um Imperador, que obrigando a todos os 
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santo Sacrifício da Missa se celebrasse em parte alguma 
do mundo com paramentos taes. O Ministro não só ao 
celebrar o Sacrifício senle repugnância em razão do cul- 
to devido á Divindade; mas demais senle nojo em se 
ver envolvido em similhantes farrapos, que a traça, a 
humidade e o tempo reduziu a tal estado. Nunca me 
lembrei era Lisboa, onde tinha ouvido contar o estado 
em que se achavam estes objectos, que havia de vir en- 
contral-os em tão péssimo estado. » 

Pelas faltas que ha na Egreja desta Villa podemos 
avaliar qual será o estado de penúria em que se acham 
as outras, ha tantos annos sem parochos. Quanto â pra- 
taria de que falia o Cónego António Francisco das Ne- 
cessides devemos crer, que toda ella se reduzirá, quando 
muito, a alguns cálices e vasos sagrados. 

Finalmente, lembremo-nos, que quem dâ esmola, em- 
presta a Deos, que costuma não só pagar o próprio, naas 
também lucros dobrado**. Quem se não compadece do 
pobre, e só attende a si e suas grandes vantagens, ar- 
riscasse a perder tudo, porque é sabido quanto a fortu- 
na é constante na sua volubilidade. A este respeito nos 
deixou avisados um rico Romano, muito estimado até na 
Corte, e depois cabido em miséria, escrevendo para Ro- 
ma a um que se lhe mostrou ingrato, e indifferente, nes- 
tes termos: 

Aquelle que em outro tempo negou ao pobre um triste 

bocado de pão, 
Elle mesmo agora se vê obrigado a sustentar a vida com 

o pão que mendiga. 

Ovid. L. K. Eleg. 8.* 
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